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Jornadas Marianas Monfortinas 
 
FÁTIMA, Portugal - No fim de semana de 22 e 23 de outubro, depois do interregno devido 
à Covid 19, regressaram as Jornadas Marianas Monfortinas. O encontro organizado pelos 
Missionários Monfortinos, principalmente pelos Padres Carlos VIEIRA, Luís OLIVEIRA e Amílcar 
TAVARES, realizou-se nas Irmãs Concepcionistas, em Fátima. 
 
Nestes dois dias, cerca de 200 pessoas, para além de conhecer melhor a espiritualidade de 
São Luís Maria de Montfort, tiveram a oportunidade de rezar. A organização procurou, na 
própria disposição da sala onde decorreram as Jornadas, criar um ambiente de proximidade, 
de lar doméstico onde habita a Sabedoria. Para além das reflexões apresentadas pelos 
conferencistas, houve a Adoração do Santíssimo, o Terço na Capelinhas das Aparições no 
sábado e a Eucaristia dominical no Santuário. Foi pois, neste ambiente, de Casa da Sabedoria, 
que decorreram estes dois dias de partilha e oração, onde os participantes tiveram a 
possibilidade de questionarem os conferencistas, ou mesmo, testemunharem as suas vidas. 
 
No primeiro dia, foi Dom Rui VALÉRIO, SMM, que fez a primeira reflexão. Começou por definir 
que «o sábio é aquele que não transporta apenas o saber e o conhecimento! É também aquele 
que o põe em prática». É necessário haver uma correspondência entre o que se crê e o que 
se vive. Neste sentido, «Jesus Cristo é a Verdadeira Sabedoria. Verdadeiro Deus e Verdadeiro 
Homem». Por esta razão é que a sabedoria cristã é diferente daquela grega, da Sofia. «Ela 
não vem da natureza. Ela vem do Alto! Mais rica que o ouro ou as pedras preciosas». É a 
melhor, a mais bela, verdadeira e nos conforma ao projeto de Deus. Jesus é a perfeição e nós 
para sermos perfeitos temos de colocar Cristo a agir em nós, através de nós. 
 
O padre Miguel QUISSOLA, SMM, partiu do diagnóstico feito à sociedade ocidental. Há uma 
crise de identidade cultural. «Existe uma atração pelo oriente: Budismo, Hinduísmo, etc. Os 
cristãos fazem um sincretismo. Misturam tudo porque falta o conhecimento do cristianismo. 



Os cristãos são pouco esclarecidos». É preciso desejar a Sabedoria e a espiritualidade procura 
essa união do Homem com Deus. A Sabedoria que Montfort nos fala não á a acumulação de 
conhecimentos, mas é a intimidade com o Senhor. «Desejar a Sabedoria é desejar Jesus 
Cristo». 
 
Seguiu-se um painel de testemunhos muito interessante acerca da importância da 
Consagração nas suas vidas. Tiveram a palavra: Maria Leonor CARNEIRO, Piloto de Linha 
Aérea; Maria Leonor GERALDES, Secretária de Administração numa Agência de Viagens; 
Rebeca CALHEIROS, jovem brasileira de 19 anos a estudar em Portugal; e Manuel da 
FONSECA, Arquiteto. 
 
O padre Delfim AFONSO, SMM, partiu da Sagrada Escritura e dos documentos da Igreja para 
apresentar o lugar de Maria no culto cristão. «Não somos mariólogos ou mariólatras. Para 
nós, Maria não é nenhum ídolo. Somos cristãos!» Na espiritualidade de Montfort, Maria é o 
caminho mais fácil para chegar a Jesus, tal como nos diz a Lumen Gentium no nº 62. 
 
No segundo dia a Irmã Ângela COELHO, ASM, Vice-Postuladora da Causa de Beatificação e 
Canonização da Irmã Lúcia de Jesus, falou de São João Paulo II e a sua relação com a 
Mensagem de Fátima. Teve como base 3 presentes que este ofereceu a Nossa Senhora (Terço, 
em 1982; Anel, em 1991 e a Bala, em 2000) como metáfora de uma vida entregue ao Senhor 
e à sua Igreja, através do Coração Imaculado de Maria. O Anel foi oferecido por Stefan 
WYSZYŃSKI, primaz da Polónia, em 1978, quando foi eleito Papa. Nele está inscrito o TOTUS 
TUUS. 
 
Depois destas Reflexões ricas em mensagem e vivência, estas Jornadas acabaram com a 
divulgação da Associação "Rainha dos Corações" e a renovação da Consagração Monfortina 
de todos os participantes. 
 
No encerramento, o padre Amílcar TAVARES, Superior da Delegação dos Monfortinos em 
Portugal, para além do agradecimento a todos os participantes, anunciou a continuação das 
Jornadas no próximo ano. O feedback que nestes dias chegaram à organização, tem sido 
muito positivo. 
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